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 RESUMO 

 As discussões sobre a valorização da geodiversidade têm ganhado destaque no cenário 
brasileiro e, mais recentemente, na Amazônia. Assim, o presente artigo analisa algumas 
iniciativas que permitem a reflexão sobre o contexto de discussões que circundam a temática 
da geodiversidade na Amazônia legal brasileira. Para alcançar o objetivo proposto, os 
procedimentos metodológicos constaram de: I - levantamento e análise do referencial teórico-
metodológico e documental voltados a temática pesquisada; II - levantamento e análise das 
propostas de criação de geoparques para os estados da Amazônia Legal; III - levantamento 
e análise dos registros de geossítios e sítios da geodiversidade existentes nas plataformas 
Comissão Brasileira de Sítios Geológicos (SIGEP) e Cadastro de Sítios Geológicos 
(GEOSSIT); IV - levantamento de projetos de pesquisa, ensino e extensão voltados às 
temáticas da geodiversidade, geoconservação, Patrimônio Natural do meio abiótico, 
geoturismo e geoparque, na Amazônia; e V - tabulação das informações e representação em 
forma de mapas, tabelas, quadros, fotos e gráficos. Os resultados apontam que a Amazônia 
encontra-se em fase de amadurecimento conceitual e operacional, com barreiras no que diz 
respeito a infraestrutura e acesso a muitas áreas e ao fomento a atividades de pesquisa. 
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       PERSPECTIVES ON THE VALUATION OF GEODIVERSITY 
AND GEOCONSERVATION IN THE AMAZON 

  

 ABSTRACT 

 The discussions on the valorization of geodiversity have been gaining prominence in the Bra-
zilian scenario and, more recently, in the Amazon. Thus, this article analyzes some initiatives 
that allow reflection on the development context that involves the theme of geodiversity in the 
Brazilian legal Amazon. In order to achieve the proposed objective, the methodological pro-
cedures consisted of: I - survey and analysis of the theoretical-methodological and documen-
tary framework aimed at the researched theme; II - survey and analysis of the proposals for 
the creation of geoparks for the states of the Legal Amazon; III - survey and analysis of geosite 
records and geodiversity sites on the Brazilian Commission of Geological and Paleobiological 
Sites (SIGEP) and Geological Sites Registry (GEOSSIT) platforms; IV - survey of research, 
teaching and extension projects focused on the themes of geodiversity, geoconservation, Nat-
ural Heritage of the abiotic environment, geotourism and geopark, in the Amazon; and V - 
tabulation of information and representation in the form of maps, tables, charts, photos and 
graphs. The results show that the Amazon is in the conceptual and operational maturation 
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stage, with barriers in terms of infrastructure and access to many areas and the promotion of 
research activities. 

Key-words: Amazon. Geotourism. Geoparks.  

 

INTRODUÇÃO 

Em contraste com o nível de proteção alcançado pelo meio biótico por meio do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação, Lei do SNUC (2000), o meio abiótico carece de iniciativas voltadas à 
segregação de espaços territoriais na Amazônia. 

Nesse contexto, o conhecimento sobre a geodiversidade pode ser a principal ferramenta a auxiliar na 
difusão das ideias de conservação do meio abiótico. Esse conhecimento pode ser proporcionado a 
partir das atividades como o turismo pautado na valorização do meio abiótico, mas também por meio 
de práticas educativas, nos diversos níveis de ensino, e que visam a popularização das informações 
sobre a geodiversidade de um determinado local. 

A evolução do conceito de geodiversidade foi sistematizada por Gray (2004), que nesta obra intitulada 
“Geodiversity: valuing and conserving abiotic nature”, apresenta o processo histórico de conservação 
geológica e geomorfológica. Segundo este autor, algumas práticas predatórias ao Patrimônio Natural 
do meio abiótico em países como a Escócia, nas primeiras duas décadas do século XIX, impulsionaram 
a necessidade de adoção de medidas legais de proteção (GRAY, 2004). Essa iniciativa foi seguida por 
vários países na Europa, Ásia, Américas, e a conceituação do termo geodiversidade passa, então, a 
ter ampla discussão por parte de pesquisadores envolvidos com as pesquisas nessa temática.  

É importante informar que, ainda segundo Gray (2004), o conceito de geodiversidade nasceu no século 
XX, a partir da convenção de Malvern sobre conservação geológica e paisagística, realizada em 1993. 
No entanto, conforme af irma Lopes e Araújo (2011), foi somente a partir de 2001, com a publicação de 
um artigo de Mick Stanley, que a Royal Society for Nature Conservation, do reino Unido, começou a 
utilizar o termo, dando-o, assim, notoriedade. 

Tem-se a década de 1990 como um marco para o avanço conceitual do tema entre geólogos e 
geomorfólogos no mundo, impulsionados, também, pela questão ambiental internacional marcada por 
conferências e reuniões, muito difundidas ao longo do século XX, conforme pode ser observado em 
Ribeiro (2001). Seria necessário incluir nas pautas sobre o meio ambiente, a geoconservação e temas 
associados. 

Foi nesse contexto que, conceitualmente e metodologicamente, a geodiversidade e os temas correlatos 
passaram a ser minuciosamente discutidos e ganharam metodologias próprias de análise como forma 
de contribuir com as estratégias de geoconservação. 

Nesse sentido Brilha (2005) def ine a geodiversidade como a variedade de ambientes geológicos, 
fenômenos e processos que dão origem a paisagem f ísica, incluindo componentes como rochas, 
minerais, fósseis, solos e outros depósitos superf iciais que são o suporte para a vida na Terra. Costa 
e Oliveira (2018), fazem uma leitura holística da geodiversidade, quando integra a este conceito uma 
concepção geográf ica pautada na compreensão de que a litologia e a estrutura geológica atuam em 
conjunto com o clima, com a diversidade biológica, geomorfológica e pedológica. E, assim, dão suporte 
ao planejamento e gestão ambiental. 

A geodiversidade é dotada de valores. Gray (2004), atribuiu os valores intrínseco, cultural, estético, 
econômico, funcional, científ ico e educativo à geodiversidade. Para Brilha (2005), o fato de a 
geodiversidade ter valores leva a necessidade de conservar. E é nesse envolto que várias metodologias 
de quantif icação e avaliação da geodiversidade começam a ser aplicadas, com viés ao Patrimônio 
Geológico e/ou ao Patrimônio Geomorfológico, entre eles Brilha (2005); Pereira (2006); Pereira;  
Pereira; Alves (2007); Pereira (2010); Pereira e Brilha (2010); Garcia-Cortés e Urquí (2012); Monosso 
e Ondicol (2012); e Brilha (2016). 

Todas as metodologias voltadas a quantif icação da geodiversidade e construção de inventários tem 
f inalidades voltadas a geoconservação (BRILHA et al., 2018). Através desses documentos 
metodológicos é possível localizar, popularizar, buscar alternativas sustentáveis de apropriação e 
conservar a geodiversidade. Por exemplo, a prática de geoturismo em uma área com aspectos 
geomorfológicos, geológicos, pedológicos, arqueológicos ou paleontológicos com notável beleza 
cênica, pode proporcionar que as comunidades que moram em locais próximos desenvolvam 
atividades em prol da sua sustentabilidade. E, ainda, promovam a valorização e promoção do 
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Patrimônio Natural. De acordo com Hose (2012), o geoturismo moderno conta com o aspectos dos 3Gs 
interrelacionados: geoconservação, geohistória e geo-interpretação. 

A presença de geoparques já conf irmam essa realidade, pois para a sua existência é necessário, acima 
de tudo, a inclusão da comunidade. De acordo com Hose (2012), as relações entre pessoas e geologia, 
através do geoparque, possui o potencial de desenvolvimento econômico. Sendo que, idealmente, o 
interesse geológico associado a algum interesse arqueológico, cultural, histórico ou ecológico, dentro 
das geoparques, necessita de uma provisão educacional. 

O papel das instituições de ensino e de pesquisa são considerados fundamentais nesse processo de 
promoção da geodiversidade. É a partir das universidades  que os projetos voltados ao ensino, a 
pesquisa e a extensão podem dar esse suporte a valorização do meio abiótico. Primeiramente, através 
do uso do potencial didático da geodiversidade para sensibilizar a comunidade dos variados níveis 
acadêmicos e as comunidades mais distantes, por meio do conhecimento das paisagens que os cerca, 
como pode ser observado a partir das iniciativas de Pereira; Rios; Garcia (2016); Santos e Jacobi 
(2017); Silva e Aquino (2018); Saldanha et al. (2019); e Meira et al. (2020). E, posteriormente, é possível 

construir formas que viabilizem o aproveitamento, pela comunidade, do suporte que o meio f ísico 
oferece para o desenvolvimento de atividades diversas, de forma sustentável, conforme observou-se 
em Costa e Oliveira (2018); Jorge (2018); e Moreira e Vale (2018). 

E, também, destaca-se a relevância de iniciativas em escala global, como a atuação do programa 
Geoparques Globais da Unesco - Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 
- , e, no caso do Brasil, a iniciativa nacional de criação e desenvolvimento do programa da Comissão 
Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos (SIGEP), e do Cadastro de Sítios Geológicos 
(GEOSSIT), ambos ligados ao Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM). 

Para os estados da Amazônia, além das iniciativas antes mencionadas em nível institucional, as 
contribuições através dos projetos e dos trabalhos acadêmicos publicados têm alcançado proporções 
razoáveis com uma perspectiva favorável ao crescimento da produção sobre a temática da 
geodiversidade. Além de todos os nove estados da Amazônia Legal possuírem os seus levantamentos 
da geodiversidade elaborados pelo SGB/CPRM, em diferentes períodos, algumas produções 
acadêmicas em forma de artigos científ icos, teses e trabalhos completos em eventos podem ser 
identif icados. 

Conforme as pesquisas em bases de dados on-line, observou-se o crescimento da literatura acadêmica 
publicada sobre a temática da geodiversidade e temas correlatos que abrangem os estados da 
Amazônia, a partir do f inal da década de 2010. Entre os trabalhos pesquisados, destacaram-se as 
contribuições com foco para o geoturismo, como observado em Figueiredo e Gorayeb (2009), que 
caracterizaram a geomorfologia e a geologia do Parque Estadual Serra dos Martírios-Andorinhas/PA, 
como contribuição ao potencial geoturístico na região sudeste do Estado; Palhares e Guerra (2016), 
que direcionaram a identif icação do potencial geoturístico no município de Oiapoque, Amapá, como 
forma de viabilizar o desenvolvimento econômico; Andrade, Andrade e Carneiro (2017), que 
apresentaram um estudo de caso para a cidade de Santarém (PA), localizada na mesorregião do Baixo 
Amazonas, onde correlacionam a sua área urbana com a dinâmica geomorfológica dos rios Amazonas 
e Tapajós; Espirito Santo et al. (2018), com foco para a quantif icação da geodiversidade no médio curso 
do rio Araguari, no município de Ferreira Gomes/AP, e a importância dessa metodologia para analisar 
o potencial geoturístico em geomorfossítios; e Falcão; Silva; Souza (2019), que trabalharam com a 
avaliação do potencial da geodiversidade do município de Uiramutã/RR, para o levantamento da 
viabilidade para o geoturismo. 

Outros trabalhos, com outras perspectivas foram encontrados, como Silva e Rodrigues (2010), Silva 
(2012) e Silva et al. (2013), que analisaram a geodiversidade a partir da categoria geomorfologia f luvial, 
todos para a bacia hidrográf ica do rio Xingu, PA. É importante reforçar a abrangência que os elementos 
f luviais têm quando se trata de Amazônia, dada a diversidade de sua rede de drenagem, diferentes 
especialidades, padrões, usos e etc.; Ferreira (2014), que a partir dos aspectos geomorfológicos 
ligados a dissecação do relevo, declividade do terreno, uso e cobertura vegetal, solos e precipitação 
pluviométrica, produziu uma carta de f ragilidade potencial da área do Parques Estadual Serra Ricardo 
Franco (MT); e Espirito Santo (2018), com foco para a análise de risco e degradação dos solos a partir 
da quantif icação do potencial erosivo em áreas de acesso a geomorfossítios, com viés de contribuir 
com a metodologia de quantif icação da geodiversidade em trechos do médio curso da bacia 
hidrográf ica do rio Araguari, Ap.  
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É a partir desse cenário que o presente artigo objetiva analisar algumas iniciativas que permitem a 
ref lexão sobre o contexto de discussões que circundam a temática da geodiversidade na Amazônia 
legal brasileira, como os cadastros de sítios e geossítios nos sistemas SIGEP e GEOSSIT, as propostas 
de geoparques para os estados amazônicos e os projetos de pesquisa, ensino e/ou extensão, em 
execução. E assim, ref letir sobre as perspectivas futuras de valorização do patrimônio natural e da 
geoconservação para esta região.  

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

O recorte espacial para o presente estudo é a Amazônia Legal, formada pelos estados: Acre, 
Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Oeste do Maranhão e o Mato Grosso (f igura 
1). O conceito de Amazônia Legal considerado está de acordo com a Lei n. 5173/1966 e a Lei 
Complementar n. 31/1977, que estabelecem as ações voltadas ao planejamento da Amazônia e 
regulamentam o seu Plano de Valorização Econômica. 

 

Figura 1 - Mapa da área de estudo que inclui os estados da Amazônia Legal, segundo a Lei n. 5173/1966 e a Lei 
Complementar n. 31/1977. 

            Fonte - Elaborado pelas autoras, (2020). 

 

Procedimentos metodológicos  

Os procedimentos metodológicos adotados constaram das seguintes etapas:  

I - Levantamento e análise do referencial teórico, metodológico e documental. O referencial teórico e 
metodológico proporcionou clareza e compreensão dos principais temas abordados no presente 

estudo, são eles: a geodiversidade, a geoconservação, o Patrimônio Natural do meio abiótico; o 
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geoturismo e o geoparque. O suporte metodológico deste referencial permitiu analisar e correlacionar 

os estudos desenvolvidos em escala nacional e global, para f ins de auxiliar nas ref lexões feitas para a 

Amazônia; 

II - Levantamento e análise das propostas de criação de Geoparque para os estados da Amazônia 

Legal. Este levantamento foi importante pois permitiu espacializar as propostas existentes por estado 
e município, analisar o atual cenário através da identif icação do status da proposta e lançar uma 

ref lexão sobre o amadurecimento conceitual, conjuntural e comparativo das mesmas;  

III - Levantamento do registros de sítios catalogados nas plataformas: Comissão Brasileira de Sítios 
Geológicos e Paleobiológicos (SIGEP) e Cadastro de Sítios Geológicos (GEOSSIT), ambos vinculados 
ao SGB/CPRM. Os levantamentos feitos em ambas as plataformas, foram no sentido de enumerar os 

sítios, geossítios e sítios da geodiversidade dos estados amazônicos que encontram-se registrados 
nessas bases. A existência de registros indica iniciativas de valorização da geodiversidade e pode ser 
um banco de dados para que ações mais efetivas possam ser construídas, no sentido de construção 

de políticas públicas voltadas a geoconservação, a educação e desenvolvimento local sustentável; 

IV - Levantamento de projetos de pesquisa, ensino e extensão voltados às temáticas da 
geodiversidade, geoconservação, Patrimônio Natural do meio abiótico, geoturismo e geoparque, na 

Amazônia. Este levantamento foi feito, primeiramente, a partir das publicações científ icas existentes 
para a área. Posteriormente, pesquisou-se nos currículos lattes de todos os autores dos trabalhos 
identif icados, quais os projetos, f inalizados ou em execução, de pesquisa, ensino e extensão 

desenvolvidos sobre as temáticas pesquisadas neste artigo. Fez-se uma tentativa de levantamento em 
sites de universidades dos estados Amazônicos, especialmente em sites dos cursos de graduação e 
pós-graduação em geograf ia e geologia, visando identif icar projetos de pesquisa e extensão que atuam 

com temática da geodiversidade. No entanto, muita informação não se encontra disponível, o que leva 

a sugerir a possível existência de um potencial maior de trabalhos existentes; e, 

V - Tabulação das informações e representação em forma de mapas, tabelas, quadros, fotos e gráf icos. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Propostas de geoparques para a Amazônia 

Os geoparques são territórios geográf icos com paisagens geológicas, geomorfológicas, mineralógicas, 
paleontológicas, arqueológicas, hidrogeológicas, pedológicas, dentre outras particularidades, que em 
nível internacional apresentam ampla necessidade de conservação, dados os valores cultural, 

econômico, estético, educativo e científ ico que essas paisagens apresentam. Além de que registram 
importantes aspectos do processo de evolução da Terra, aspectos esses que foram construídos ao 
longo do tempo de formação do planeta, sob condições diversas tanto endogenéticas quanto 

exogenéticas, além da contribuição do homem, em algum momento desse processo evolutivo. 

O início do século XXI trouxe novas formas de pensar a conservação da natureza em nível global, e os 
Geoparques Globais da Unesco surgiram como um exemplo dessa nova conjuntura, cuja base foi 

herdada da última década do século XX, quando se começou a inserir novas discussões que 
incluíssem, agora, a valorização e conservação do patrimônio natural. Essas novas abordagens estão 
pautadas, por exemplo, nos debates que surgiam ao entorno do conceito de geodiversidade na década 

supracitada. Mansur (2018), apresenta uma vasta bibliograf ia com a evolução dos conceitos de 
geodiversidade, bem como os fenômenos e processos associados em um período que percorre a última 

década do século XX e as duas primeiras do século XXI. 

Entende-se que essa nova abordagem chega de forma a complementar os modelos vigentes de 
preservação do meio biótico, ou seja, a biodiversidade. As interrelações conceituais entre a 
geodiversidade e a biodiversidade foram discutidas por Brilha et al. (2018). Estes autores def iniram 

uma rede de ligações conceituais que partem da geodiversidade e interligam todos os outros termos 

usuais dessa área do conhecimento, culminado em um manejo sustentável dos georecursos. 

Então, com a iniciativa da Unesco surge uma forma holística de pensar a conservação, pautada não 

apenas na biodiversidade e na geodiversidade, mas também no importante papel desempenhado pela 
educação e pelo suporte ao desenvolvimento local sustentável dos espaços com relevância para a 
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proteção. É importante considerar o fato de que a partir do ano de 2006 o SGB/CPRM, através do 

Projeto Geoparques, começou a induzir a criação de novos geoparques no Brasil. 

Até o presente ano, de 2020, existe no Brasil um Geoparque (Geopark Araripe) vinculado ao Programa 
Geoparque Global da Unesco, e está localizado na porção sul do estado do Ceará, região Nordeste. 

Em 2020, os candidatos a geoparques “Caminhos cânions do Sul” (RS/SC) e “Geoparque Seridó” (RN),  
elevaram-se a categoria de geoparques aspirantes e entrarão no processo of icial de avaliação para 
que recebam o selo de Unesco. Incluindo os dois geoparques aspirantes, existem hoje no Brasil 37 

propostas de criação de geoparques elaboradas pelo SBG/CPRM (f igura 2). 

 

Figura 2 - Proposta de criação de geoparques no Brasil. 

Fonte - Atualizado de MEIRA e SILVA, 2018. 

* Entre os anos de 2018 e 2020, três propostas de geoparque (Vale Monumental, Carolina e Rio João Rodrigues_S. 
Desidério) elevaram-se da condição de novas propostas para em execução, com suas publicações disponibilizadas 
através do Repositório Institucional de Geociências, disponível em: 
http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/13694.  

 

Desse quantitativo de propostas, a maior parte encontra-se na região Nordeste (17), seguida do 

Sudeste (07), Norte (05), Sul (04) e Centro-oeste (04). A literatura mostra que regiões Nordeste e 
Sudeste apresentam um número elevado de estudos voltados a inventários, quantif icações, 
diagnósticos, roteiros para o geoturismo e estão a f rente com seus projetos de criação de geoparques 

no Brasil. Da mesma forma, as regiões Sul e Centro-Oeste trilham o mesmo caminho. Além de existir 
inf ra-estrutura compatível com atividades que visam a valorização do patrimônio natural através da 

divulgação de desenvolvimento local sustentável. 

No caso da região Norte, embora existam cinco propostas de criação de geoparques (3 novas 
propostas, 1 concluída e 1 em execução), os inventários da geodiversidade, as pesquisas sobre esta 
temática, a popularização das geociências, encontram-se, ainda em fase inicial, em comparação com 

o que se tem produzido na região Nordeste, por exemplo. 
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Quando se analisa o recorte da Amazônia Legal, que é a escala espacial trabalhada no presente artigo, 

tem-se um total de sete propostas de criação de geoparques para a região (quadro 1). Região esta que 
possui a maior bacia hidrográf ica do planeta, o maior recorte de f loresta densa do Brasil, uma 
diversidade de domínios geológicos e geomorfológicos sob atuação de diferentes tipos e subtipos 

climáticos, além da presença de uma pluralidade de atores sociais e conf litos diversos pelo uso e 

apropriação da diversidade de recursos. 

 

Quadro 1 - Propostas de geoparques para os estados da Amazônia. 

Estado Geoparque Situação/fase Municípios 

Amazonas 

Cachoeiras do Amazonas 
Proposta concluída em 

2012 Presidente Figueiredo 

Alto rio Negro Nova proposta Sem informações 

Maranhão Vale das águas 
Nova proposta concluída 

em 2019 
Carolina, Estreito e 

Riachão 

Mato Grosso Chapada dos Guimarães Proposta concluída em 
2012 

Chapada dos Guima-
rães, Campo Verde e 

Santo Antônio do Lever-
ger 

Pará Monte Alegre Proposta em execução Sem informações 

Rondônia Alto Alegre dos Parecis Nova proposta Sem informações 

Roraima Tepuis Nova proposta Sem informações 

   Fonte - Elaboração das autoras, baseado em CPRM, 2020. 

 

Entre as seis propostas espacializadas pelo SGB/CPRM, para apenas três existem documentos em 

forma de inventário e proposta de criação de geoparque, são elas: Cachoeiras do Amazonas, que 
contempla o município de Presidente Figueiredo, no estado do Amazonas, e foi concluída em 2012 
com oito geossítios inventariados por Luzardo (2012); Vale das Águas, que envolve os municípios de 

Carolina, Estreito e Riachão, no estado do Maranhão, e foi concluída em 2019 com o inventário de 21 
geossítios feito por Barros; Filho; Freitas (2019); e Chapada dos Guimarães, no estado do Mato Grosso, 
com a proposta concluída por Junior, Moraes e Paula (2012), com o inventário de 16 geossítios. As 

demais propostas encontram-se em fase de novas propostas e em execução.  

A proposta Cachoeiras do Amazonas apresenta a caracterização f isiográf ica da área que compreende 
o município que abarcará o geoparque, bem como ilustra e detalha as características que dão 

excepcionalidade a cada geossítio, como a presença de cachoeiras, grutas, perf is lateríticos, 
paleodunas, e etc. Sendo que a proposta é incisiva ao demostrar a importância da conservação quando 
deixa claro os diferentes tempos de formação de cada geossítio. Também é possível visualizar como 

é feito o acesso a cada área inventariada. De acordo com Reis; Faria; Fraxe (2020) a área dessa 
proposta conta com uma sobreposição de outros territórios institucionais, como assentamentos rurais 
e unidades de conservação. Os autores fazem uma sugestão de um plano de ação com sugestões 

mínimas para implementação do geoturismo dentro da proposta de geoparque. 

Com relação a proposta Vale das Águas, acredita-se que por ser de elaboração mais recente apresenta 

uma base conceitual bem evoluída, quando, por exemplo, alcança objetivos além da caracterização e 

inventário, e enquadra o local em geossítio ou sítio da geodiversidade. E o embasamento para a 

classif icação é a atribuição do valor científ ico, além dos turístico e de risco de degradação. Muniz e 
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Castro (2018) apontam que o turismo acontece de forma crescente na região de proposição deste 

geoparque. Os autores analisam que a expansão da atividade ocorre sem levar em consideração as 

f ragilidades do bioma local e concluem com a indicação de ausência de estudos de educação para 

preservação ambiental. 

A proposta Chapada dos Guimarães mostra um contexto f isiográf ico que reforça o potencial turístico 

da área que abrangerá o geoparque, dados os interesses geológico-geomorfológico, paleontológico e 

espeleológico, além do potencial relacionado ao patrimônio histórico e pré-histórico que existe na área. 

Kuhn e Tobias (2017), quando propõem o roteiro geoturístico como instrumento de ensino, reconhecem 

a diversidade de rochas, relevos, solos e processos intempéries relacionados a evolução da paisagem 

nesses substratos. Marcelino; Alvarenga; Mathias (2019), reforçam o valor educativo de geossítio 

componente da Chapada dos Guimarães e chamam a atenção para a importância de maiores estudos 

e da melhora da inf ra-estrutura de acesso, por conta de processos erosivos que inviabilizam em alguns 

momentos a chegada até o local. 

Embora a região Amazônica tenha efetivamente poucas propostas, o cenário leva a ref letir o esforço 

de algumas instituições em construir seus inventários e propor esse novo instrumento de conservação 

da natureza que pode ser uma alternativa à geoconservação a partir do tripé: conservação da 

geodiversidade, geoeducação e subsídio ao desenvolvimento local. Por outro lado, alguns empecilhos 

merecem ser destacados para a realidade da região amazônica, como, por exemplo: a questão da 

precariedade da inf ra-estrutura de acesso aos locais potenciais; a falta de subsídio econômico através 

das agências de fomento; a própria necessidade de amadurecimento conceitual sobre a nova temática; 

a f raca presença de disciplinas voltadas a temática em cursos de graduação e pós-graduação em 

geograf ia e em geologia das universidades; e não menos importante, a pouca presença da temática 

nos livros didáticos e nas aulas nos ensinos fundamental e médio.  

Defende-se que a base  para uma perspectiva positiva das ações de geoconservação a partir da criação 

de geoparques está na educação, na valorização da cultura, do patrimônio, da identidade e da ciência, 

bem como no desenvolvimento socioeconômico das comunidades. 

 

Registros de sítios a partir da Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos 

(SIGEP) e do Cadastro de Sítios Geológicos (GEOSSIT) 

As ações voltadas a preservação da história da Terra visando práticas de conservação da 

geodiversidade, podem ocorrer, conforme visto anteriormente, por meio das pesquisas, projetos em 

educação e estratégias territoriais como a criação de geoparques.  

Outras iniciativas, anteriores e/ou complementares, como o cadastro e registro de sítios de categorias 

diversas em bancos de dados e/ou aplicativos of iciais, como é o caso da SIGEP e do GEOSSIT, são 

importantes indicadores para avaliar o nível de reconhecimento e divulgação da geodiversidade 

existente em diversos estados do Brasil. Uma vez que, inclusive, tratam-se de inventários que dada a 

relevância e importância de proteção para guardar a história evolutiva da Terra, podem gerar propostas 

de criação de geoparques. 

Até fevereiro de 2020, a SIGEP (2020b) dispunha de três volumes de livros publicados com os 

inventários dos Sítios Geológicos e Paleontológicos do Brasil. Somando as três obras, o total de sítios 

de categorias diversas é de 114, das quais cinco estão localizados na Amazônia. 

Os sítios da Amazônia cadastrados na SIGEP enquadram-se nas categorias paleontológico (2), 

espeleológico (1) e geomorfológico (2) (quadro 2). Além desses, a CPRM disponibiliza uma lista com 

propostas de geossítios aprovadas pela SIGEP (2020c), todavia não publicadas, entre as quais estão 
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quatro sítios na Amazônia que encontram-se enquadrados nas categorias geomorfológico e 

paleoambiental (quadro 2). 

 

Quadro 2 - Identificação de sítios para a área de estudo localizados no SIGEP. 

Sítios Categoria Estado Volume no SIGEP/Ano 

Ilha de Fortaleza Paleontológico Pará I/2002 

Caverna Aroe Jari, 
Chapada dos 
Guimarães 

Espeleológico Mato Grosso I/2002 

Monte Roraima Geomorfológico Roraima II/2009 

Pedra Pintada Geomorfológico Roraima II/2009 

Mina B-17 Paleontológico Pará II/2009 

Ponta das lajes e o 
encontro das águas 

Sedimentológico Amazonas III/2013 

Pico da Neblina* Geomorfológico Amazonas Sítio não publicado 

Dunas do Araça, Bar-
celos* Paleoambiental Amazonas Sítio não publicado 

Chapada dos 
Guimarães* Geomorfológico Mato Grosso Sítio não publicado 

Baías do Pantanal, fron-
teira Brasil-Bolívia* Geomorfológico Mato Grosso Sítio não publicado 

Fonte - Elaboração das autoras, com dados de SIGEP, 2020. *Geossítios na Amazônia que foram aprovados 
pela SIGEP, porém até a publicação do presente artigo não foram publicados. 

 

Cabe informar que, além dos sítios publicados e não publicados, a SIGEP dispõe de uma lista de 

sugestões preliminares de sítios que foram encaminhados por geocientistas com interesse no 

reconhecimentos de tais locais. No entanto, por motivos diversos, muitas dessas propostas ou foram 

canceladas ou encontram-se em fase de reformulação, como é o exemplo dos sítios Pedra Furada e 

Campos de Dunas, ambos com interesses geomorfológico e sedimentológico, e estão localizados no 

Jalapão - TO, Amazônia. 

Através dos registros do GEOSSIT, identif icou-se que existem registrados e disponíveis no Brasil 277 

sítios, que estão em diferentes status de reconhecimento pela plataforma, são eles em análise, revisado 

ou homologados. É relevante informar que existem ainda um número de sítios que foram cadastrados, 

no entanto não foram publicados, por isso não estão disponíveis para consulta. Além de informações 

relativas a identif icação, ao contexto, a caracterização geológica, as feições do relevo, ao interesse e 

ao enquadramento legal, todos os geossítios cadastrados no GEOSSIT foram quantif icados quanto aos 
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valores: científ ico, risco de degradação e potencial uso educativo e turístico. Isso proporciona a análise 

da relevância do geossítio, se é regional/local, nacional, internacional ou se não apresenta uma 

classif icação aparente. 

A escala de relevância é um item muito importante na def inição das estratégias de geoconservação, e 

tal tem uma ligação estreita com a produção científ ica, como pode-se observar na metodologia de 

quantif icação da geodiversidade utilizada por Pereira (2006). Nesta metodologia existe um indicador 

de valor científ ico, que diz que uma quantidade de publicações internacionais maior sobre uma dada 

área, eleva o seu valor. Logo, geossítios com alta valorização e divulgação, além de sua 

excepcionalidade e raridade, podem ser considerados de relevância internacional. 

Com relação aos sítios da geodiversidade e geossítios dos estados amazônicos, cadastrados no 

GEOSSIT, identif icou-se que existem 11, oito localizados no estado do Amazonas, um localizado no 

estado de Roraima, um localizado no estado do Tocantins e um localizado no estado do Maranhão 

(quadro 3). E, é possível analisar a quantif icação e valores da geodiversidade, feitos a partir das 

metodologias de Brilha (2005), Garcia-Cortés e Urquí (2009) e Brilha (2016) (f igura 3). A partir dessas 

metodologias def iniu-se que a relevância é nacional ou internacional quando o valor científ ico do 

geossítio correspondem a igual ou maior que 200 ou igual ou maior que 300, respectivamente. O 

potencial de uso educativo e turístico deve apresentar valor igual ou superior a 200 (SGB/CPRM, 

2020a).  

 

Quadro 3 - Geossítios e sítios da geodiversidade da Amazônia Legal e sua relevância. 

GEOSSÍTIO Estado Relevância 

1 - Cachoeira da Pedra Furada Amazonas Nacional 

2 - Cachoeira da Porteira Amazonas Nacional 

3 - Folhelhos carbonosos da Formação Manacapuru Amazonas Nacional 

4 - Caverna refúgio do Maroaga e Gruta da Judéia Amazonas Internacional 

5 - Cachoeira da Iracema Amazonas Local 

6 - Serra Abonari Amazonas Nacional 

7 - Formação Prosperança Amazonas Local 

8 - Platô Laterífico Amazonas Local 

9 - Monte Roraima Roraima Internacional 

10 - Floresta Petrificada do Tocantins Tocantins Internacional 

11 - Cabeça de Sapo Maranhão Nacional 

Fonte - Elaboração das autoras, com dados de GEOSSIT, 2020. 
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Figura 3 - Quantificação de Geossítios e Sítios da Geodiversidade da Amazônia inventariados através do 
GESOSSIT/SGB/CPRM. 

Fonte - Elaboração das autoras, a partir dos dados do GEOSSIT, 2020. 

 

É possível fazer algumas ref lexões relacionadas à já mencionada relação entre os valores científ icos e 
a relevância dos geossítios perante as escolas internacional, nacional e local. Avalia-se que dez sítios 
geológicos inventariados têm valor educativo alto, o que signif ica que podem ilustrar importantes 
processos relacionados a evolução da Terra e que são acessíveis a estudantes e à comunidade em 
geral. 

Apenas dois sítios geológicos apresentados foram quantif icados abaixo do esperado com relação ao 
valor turístico. O primeiro foi o “Cabeça de Sapo”, no estado do Maranhão, por ter apresentado baixo 
valor relacionado à ocorrência de elementos geológicos e pouca ocorrência de elementos da 
geodiversidade passiveis de observação. E o segundo foi o "Platô Lateríf ico”, que recebeu a menor 
pontuação em seus valores educativo e turístico, e acredita-se que por apresentar status “em análise” 
possam ocorrer atualizações e inclusão de informações o que poderá elevar os valores que encontram-
se prejudicados na avaliação. 

Os sítios geológicos “Cachoeira da Iracema”, “Formação Prosperança”e “Platô Laterítico”, todos no 
estado do Amazonas, apresentaram valor científ ico abaixo de 200, o que os atribui uma relevância 
local. Em geral, o não registro de conhecimento científ ico, a baixa possibilidade de visualização e 
interpretação de processos geológicos e a pouca divulgação em eventos, estão entre os principais 
indicadores de quantif icação do valor científ ico que receberam um baixo peso no processo de 
quantif icação, e por isso a "baixa" relevância. 

De forma geral, avalia-se que através das duas formas de contribuição ao inventário da geodiversidade 
da Amazônia ainda é incipiente a quantidade de sítios e sítios da geodiversidade inventariados perante 
a dimensão e diversidade da região. Todavia, essas são importantes iniciativas que poderão ser o 
caminho para que outros inventários sejam elaborados e divulgados e estratégias de geoconservação 
sejam criadas para o Patrimônio Natural abiótico da Amazônia. 

 

O ensino, a pesquisa e a extensão a partir dos temas geodiversidade, geoconservação e 
geoturismo na Amazônia 

A universidade e os institutos de pesquisa se aproximam da comunidade e transmitem o conhecimento 
a partir de atividades de extensão. Com uso de uma linguagem didática, é possível que a população 
sensibilize e valorize o seu patrimônio natural, pois constrói uma relação de identidade e pertencimento. 
Quando isso é acompanhado de planos para o desenvolvimento local sustentável, as práticas da 
interpretação ambiental e valorização dos sítios podem ser melhor efetivadas, uma vez que as 
comunidades começam a fazer um aproveitamento sustentado dos recursos que a circunda. Logo, 
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promoverá a sua geoconservação. Jorge (2018), exemplif ica com clareza uma série de projetos que 
proporcionaram a educação ambiental e a divulgação das geociências, através do estreitamento entre 
as comunidades científ ica e local. 

É nesse escopo que a pesquisa, a dinamização do conhecimento e o envolvimento de outras entidades 
públicas e privadas ganham uma maior importância, dada a possibilidade de auxiliar na construção 
desses planos. Entretanto, trata-se uma ref lexão que não cabe nos limites do presente artigo e sim, 
cabe neste apenas apresentar um panorama do papel das instituições de ensino perante a temática 
abordada, no caso, para a realidade amazônica, conforme sistematizado no quadro 4. 

 

Quadro 4 - Sistematização dos projetos a partir dos temas da geodiversidade, geoconservação e geoturismo na 
Amazônia. 

Titulo do projeto Tipo Instituição Estado Coordenador(a) Escopo 
Situação 

atual 
Resultados/Produtos 

Os impactos causados 

por hidroelétricas à 
geodiversidade no médio 

curso da bacia 
hidrográfica do rio 

Araguari: o geoturismo 
como ferramenta para o 

desenvolvimento 

territorial sustentável 

Pesquisa 

Universida
de Federal 
do Amapá 

(UNIFAP) - 
Campus 

Marco Zero 

Amapá 

(AP) 

Celina Marques 

do Espirito Santo 

Aproveitament
o geoturístico 

dos sítios da 
geodiversidade 

mesmo em 
face a 

degradação 
causada por 
projetos de 

geração de 
energia 

Em 

andamento 

Elaboração de oficinas 
para professores e 

painel interpretativo da 
geodiversidade 

A popularização das 
geociências como 

estratégia de 

geoconservação em 
escolas no médio curso 
da bacia do rio Araguari, 

Amapá 

Extensão 

UNIFAP - 

Campus 
Marco Zero 

AP 
Celina Marques 

do Espirito Santo 

Popularização 
das 

geociências 
através das 

escolas 

Finalizado 

Elaboração de oficinas 

para professores;  
construção de painel 

interpretativo da 
geodiversidade; 

confecção de tintas 
com solos; exposição 

de varal da 

geodiversidade em 
mostra de extensão 

Curso de campo: 
biodiversidade e 
geodiversidade 

amazônica 

Pesquisa 

Universida
de do 

estado do 
Amapá 

(UEAP) 

AP 
Débora Regina 

dos Santos 
Arraes 

Trabalhos de 

campo para 
promover o 

diálogo entre a 
biodiversidade 

e a 
geodiversidade 

Em 
andamento 

Realização de 
trabalhos de campo 

com estudantes 

Potencialidades para o 
desenvolvimento do 

geoturismo no município 
do Oiapoque - Ap 

Pesquisa 

UNIFAP/C

ampus 
Oiapoque 

AP 
José Mauro 

Palhares 

Propostas de 
roteiros 

geoturísticos a 
partir das 

potencialidades 
da 

geodiversidade 
local 

Em 

andamento 

Publicação de artigo 

científico 

As pedras que sinalizam Extensão 

Universida
de Federal 

do 

Amazonas 
(UFAM) 

Amazo
nas 

(AM) 

Raimundo 
Humberto 

Cavalcante Lima 

Democratizaçã
o do 

conhecimento 
de geociências 

através de 
minerais, 

fósseis, etc, a 
partir de uma 

proposta 
inclusiva 

Finalizado 

Publicação de artigo 
científico e exposição 
de minerais, fósseis e 

rochas 

Geografia do Turismo Pesquisa 

Universida

de Federal 
do Pará 
(UFPA) - 
Campus 

Belém 

Pará 
(PA) 

Maria Goretti da 
Costa Tavares 

Pesquisa a 
partir da 

abordagem 
histórica, 
cultural e 

patrimonial das 

paisagens 
construídas 

Em 
andamento 

Publicação de artigo 
científico 
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Titulo do projeto Tipo Instituição Estado Coordenador(a) Escopo 
Situação 

atual 
Resultados/Produtos 

Roteiros Geo-turísticos 

em Belém do Pará 
Extensão 

UFPA - 
Campus 

Belém 

PA 
Maria Goretti da 

Costa Tavares 

Levar para a 
comunidade a 
abordagem 
histórica, 

cultural e 
patrimonial das 

paisagens 
construídas 

Em 

andamento 

Aplicação de roteiros 
geoturísticos temáticos 

na área urbana de 
Belém 

Geodiversidade, 

potencial geoturístico e 
geoconservação da ilha 
de Mosqueiro, Belém-Pa 

Pesquisa 

UFPA-

Campus 
Ananindeu

a 

PA 
Luciana Martins 

Freire 

Pesquisa em 
geoturismo 

para promover 
a 

geoconservaçã
o 

Em 
andamento 

Aplicação de roteiros 

geoturísticos na ilha de 
Mosqueiro, belém-Pa 

Roteiro Geoturístico na 

ilha de Mosqueiro, 
Belém-Pa 

Pesquisa 

UFPA-

Campus 
Ananindeu

a 

PA 
Luciana Martins 

Freire 

Realização dos 
roteiros 

geoturísticos a 

partir do 
patrimônio 
geológico e 

geomorfológico 

Em 
andamento 

Aplicação de roteiros 

geoturísticos na ilha de 
Mosqueiro, belém-Pa 

Roteiros Santarenos: Ge-
ologia, História e Turismo 

Pesquisa e 
extensão 

Universida

de Federal 
do Oeste 
do Pará 

(UFOPA) 

PA 
Deize de Souza 

Carneiro 

Educação 
patrimonial e 

ambiental da 
comunidade 

acadêmica de 
Santarém 

Finalizado 

Realização de 

excursões geológicas 
pela área urbana da 
cidade de Santarém 

Patrimônio Histórico Ar-

quitetônico e Geológico: 
Iniciativas de Divulgação 
e Preservação através da 

Educação 

Extensão UFOPA PA 
Fernanda Souza 
do Nascimento 

Geoeducação 

a partir das 
perspectivas 
histórica e 

geológica local 

Finalizado 

Realização de 
excursões no centro da 

cidade de Santarém 
para apresentar 

informações históricas 
e o contexto geológico 

local 

Estudo do patrimônio 
geomorfológico no 

entorno da sede do 
município de Uiramutã - 

RR 

Pesquisa UFRR RR 
Márcia Teixeira 

Falcão 
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partir do estudo 
do patrimônio 
geomorfológico 

Finalizado 
Publicação de artigo 

científico 

Fonte - Elaboração das autoras, a partir das pesquisas realizadas para o presente artigo, 2020. 

 

No estado do Amapá pode-se registrar as contribuições com os estudos de geodiversidade, 

geoconservação e geoturismo, a partir dos projetos de pesquisa e extensão intitulados, 
respectivamente: “Os impactos causados por hidroelétricas à geodiversidade no médio curso da bacia 
hidrográf ica do rio Araguari: o geoturismo como ferramenta para o desenvolvimento territorial 

sustentável”1 e “A popularização das geociências como estratégia de geoconservação em escolas no 
médio curso da bacia do rio Araguari, Amapá”2, coordenados pela professora Dra. Celina Marques do 

Espirito Santo, da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).  

Considerando esses projetos o Patrimônio Natural do meio abiótico é o principal elemento considerado, 

onde as atividades realizadas constam de: inventariação, quantif icação, análise de risco de degradação 
dos solos em áreas de acesso a geomorfossítios e sítios pedológicos e arqueológicos presentes na 
área, construção de roteiros geoturísticos,  elaboração e aplicação de of icina para professores da rede 

pública e alunos do curso de licenciatura em geograf ia da UNIFAP, confecção de mapas e painel 
interpretativo (f igura 4). Todas essas atividades foram realizadas com foco para a geodiversidade in 
situ e visaram a elaboração de propostas para a geoconservação através da popularização do 

conhecimento sobre tal. É importante citar que esses projetos foram precedidos da pesquisa de tese 
de doutorado, intitulada : “Geoconservação no estado do Amapá: uma contribuição metodológica do 
‘Valor de Conservação do Solo’ para a avaliação da geodiversidade no médio curso do rio Araguari” 

(ESPIRITO SANTO, 2018). 

 
1 Projeto financiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Amapá (FAPEAP); 
2 Projeto desenvolvido com recursos da Pró-Reitoria de Extensão e Ações Comunitárias (PROEAC/UNIFAP); 
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Figura 4 - Etapas de execução dos projetos. A) Parte da equipe do projeto em trabalho de pesquisa de campo; 
B) Confecção de tintas de solos coletados no município de Ferreira Gomes-Ap; C) Realização da oficina 
“Conversando com os solos”, com alunos dos cursos de Licenciatura, Bacharelado e Pós-Graduação em 

Geografia da UNIFAP; D) Coleta de material para análise de degradação dos solos em áreas de acesso aos 
geomorfossítios e sítios arqueológicos; E) Apresentação de painel interpretativo em workshop sobre 

geodiversidade de Ferreira Gomes-Ap, para professores de escolas do município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

 

 

Fonte - Arquivos dos projetos mencionados, 2019. 

 

Ainda no estado do Amapá levantou-se o registro de uma projeto de pesquisa denominado: “Curso de 
campo: biodiversidade e geodiversidade amazônica”, coordenado pela professora Débora Regina dos 
Santos Arraes, da Universidade do Estado do Amapá. O projeto visa, através de parcerias 
institucionais, desenvolver estudos por meio de curso de campo com aulas, pesquisas e coletas de 
material em diferentes áreas f isiográficas, visando integrar o conhecimento e experiências sobre o 
ambiente natural (AMAPÁ, 2020). 

Outro projeto de pesquisa identif icado no estado do Amapá tem como título: “Potencialidades para o 
desenvolvimento do geoturismo no município do Oiapoque - Ap”, e encontra-se sob coordenação do 
professor Dr. José Mauro Palhares, da Universidade Federal do Amapá. O projeto foi cadastrado no 
ano de 2017 e busca fazer o levantamento do potencial geoturístico do município, a partir do estudo de 
referências sobre a geodiversidade do local, trabalhos de campo e produção de mapas. 

No estado do Amazonas, registrou-se um projeto de extensão, executado entre 2018 e 2019, sob a 
coordenação do professor Dr. Raimundo Humberto Cavalcante Lima, ligado ao departamento de 
geociências da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). O nome do projeto é “As pedras que 
sinalizam” e sua contribuição é democratizar o conhecimento de geociências através da exposição de 
minerais, rochas e fósseis, promovendo, assim, um diálogo com a comunidade a partir da temática da 
geodiversidade. 

No estado do Pará é importante mencionar as contribuições para a temática a partir dos projetos de 
pesquisa e extensão intitulados: "Geograf ia do Turismo" e "Roteiros Geo-turísticos em Belém do Pará”, 
coordenados pela professora Dra. Maria Goretti da Costa Tavares, professora da Universidade Federal 
do Pará (UFPA). A partir dos referidos projetos o geoturismo é abordado em uma perspectiva histórica, 
cultural e patrimonial das paisagens construídas em diferentes contextos históricos no espaço urbano 
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de Belém. Verif ica-se que, embora os projetos não estejam voltados ao Patrimônio Natural, o foco é o 
Patrimônio Cultural, material e imaterial. Conforme artigo publicado por Tavares (2018), os roteiros 
valorizam o patrimônio cultural local como forma de reforçar a importância do direito a cultura, ao 
patrimônio e a cidade. Sugere-se, no presente artigo, que o patrimônio imaterial em espaços urbanos, 
onde o principal sujeito de transformação das paisagens é o homem, pode registrar a presença de 
elementos da geodiversidade por meio dos materiais de origem de construções, por exemplo. 

Outros dois projetos de pesquisa ativos voltados aos estudo da geodiversidade no estado do Pará, 
intitulam-se: “Geodiversidade, potencial geoturístico e geoconservação da ilha de Mosqueiro, Belém-
Pa” e “Roteiro Geoturístico na ilha de Mosqueiro, Belém-Pa”, ambos são coordenados pela professora 
Dra. Luciana Martins Freire, da UFPA, campus de Ananindeua. Os projetos se complementam, uma 
vez que o primeiro objetiva fazer um levantamento do patrimônio geológico na área de estudo e a partir 
da avaliação dos interesses científ ico, ambiental e cultural contribuir com o reconhecimento de sítios 
geológicos. E, assim, através do projeto sobre os roteiros geoturísticos, utilizar os geossítios com 

interesse turístico e educacional para analisar as potencialidades geoturísticas e construir o roteiro. 

Em Santarém, no oeste do Pará, o Projeto “Roteiros Santarenos: Geologia, História e Turismo” de 
pesquisa e extensão foi idealizado e coordenado pela Prof . Ms. Deize de Souza Carneiro iniciou em 
2011, via Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). O objetivo do projeto foi contribuir com a 
educação patrimonial e ambiental da comunidade acadêmica e localidades do entorno de Santarém, 
por meio de excursões geológicas visando a conservação do Patrimônio Geológico da região oeste do 
Pará. Em 2014 a UFOPA iniciou o projeto de extensão “Patrimônio Histórico Arquitetônico e Geológico: 
Iniciativas de Divulgação e Preservação através da Educação” com coordenação da Prof . Dra. Fer-
nanda Souza do Nascimento. Este projeto prevê excursões no centro da cidade para apresentar infor-
mações históricas e do contexto geológico do local (f igura 5). 

 

Figura 5 - A) Detalhes de utilização de lupa para verificar macroscopicamente os minerais da pia da água benta 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição; B) Excursão “Entre a cidade e o rio” com ênfase em explanar 
sobre a geomorfologia fluvial e a relação da cidade de Santarém com as inundações sazonais; C) Momento de 
explanação sobre a história de Santarém durante a excursão “Patrimônio histórico”; D) Chegada em na Ilha do 

Amor em Alter-do-Chão para o início da excursão “Geologia de Santarém”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte - Acervo Projeto Roteiros Santarenos: Geologia, História e Turismo (2012, 2013). 

 

Para o estado de Roraima identif icou-se um projeto de pesquisa desenvolvido entre os anos de 2016 

e 2018, pela professora Dra. Márcia Teixeira Falcão, intitulado: "Estudo do patrimônio geomorfológico 
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no entorno da sede do município de Uiramutã - RR”, cujo objetivo foi estudar este patrimônio com a 

f inalidade de conhecê-lo para viabilizar a atividade turística. Identif icou-se, através do currículo Lattes 
da pesquisadora, outros projetos de natureza similar e, inclusive, voltados para uma temática 
importante nos estudos de geoconservação que é a divulgação do patrimônio natural visando a 

sensibilização ambiental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As informações disponibilizadas a partir da SIGEP, do GEOSSIT, das propostas de geoparques e dos 
projetos de pesquisa, ensino e extensão voltados a geoconservação do meio abiótico do Patrimônio 
Natural, são instrumentos de promoção e valorização da geodiversidade, e ilustram o atual cenário das 

novas formas de conservação para a Amazônia. 

É relevante o papel da pesquisa a partir das universidades e sua contribuição para alimentar os 
sistemas SIGEP e GEOSSIT, além do suporte a elaboração de propostas de criação de geoparques. 

Enquanto instituição, e através de suas atividades sistemáticas, as universidades podem atuar através 
da produção de conhecimento científ ico, do ensino e da extensão e permitir além do levantamento de 
informações a sua popularização, construindo diagnósticos, valorizando o ensino, a produção científ ica 

e, principalmente, adaptando a linguagens acessíveis para levar a informação para a comunidade. 

Concluiu-se que o cenário de valorização e geoconservação na Amazônia mostra que a maioria dos 
estados tem trabalhos ou projetos sobre o tema, e a perspectiva é de que isso seja divulgado, que 

multipliquem-se os trabalhos dentro da temática, ainda que o fomento esteja extremamente diminuído. 

Não menos importante é a atuação de interesses em nível governamental e dos setores produtivos 
para que os desaf ios para conservação da geodiversidade na Amazônia, através do apoio logístico e 

f inanceiro, diálogo entre pesquisadores e instituições, trabalho em conjunto, seja no curto prazo 

superados.  
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